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Introdução


É um grande prazer apresentar aos estudantes e pesquisadores das Doutrinas Secretas estas páginas, que tiveram como base os antiquíssimos ensinamentos herméticos. Apesar das incontáveis referências que se fizeram a esses ensinamentos em vários textos que versam sobre o ocultismo, muito pouco se escreveu a respeito do assunto. Sem dúvida, investigadores das verdades arcanas terão pressentido a aparição deste livro.


O propósito desta obra não é enunciar uma filosofia ou doutrina especial, mas proporcionar ao leitor uma exegese da verdade que lhe sirva para conciliar os diversos tópicos dos conhecimentos ocultos que talvez já tenha adquirido, mas que, aparentemente, são contraditórios ou paradoxais – o que, muitas vezes, desanima e desagrada o principiante. Nossa intenção não é erguer um novo templo de sabedoria, e sim colocar em suas mãos uma chave mestra com a qual possa abrir as muitas portas internas que conduzem ao Templo do Mistério.


Nenhum conhecimento oculto foi guardado com tanto cuidado quanto os fragmentos dos ensinamentos herméticos, os quais chegaram até nós ao longo dos séculos, desde os tempos do Grande Fundador, Hermes Trismegisto, “o escolhido dos deuses”, que morreu no antigo Egito, quando a raça humana atual ainda estava em sua infância. Contemporâneo de Abraão e, diz a lenda, instrutor desse venerável sábio, Hermes foi e continua sendo o Grande Sol Central do Ocultismo, cujos raios iluminam todos os conhecimentos que vêm sendo propagados desde então. As bases fundamentais dos ensinamentos esotéricos que, em qualquer época, foram transmitidos aos humanos são, em essência, originárias daquelas formuladas por Hermes. Mesmo as doutrinas mais antigas da Índia têm sua fonte nos ensinamentos herméticos.


Da terra do Ganges, muitos ocultistas experientes partiram rumo ao Egito para colocarem-se aos pés do Mestre, de quem receberam a aula magna, a qual, ao mesmo tempo que explicava, reconciliava seus diferentes pontos de vista. Assim, a Doutrina Secreta se estabeleceu firmemente. De todas as partes do mundo, vieram discípulos e neófitos que consideravam Hermes o Mestre dos Mestres, cuja influência foi tão grande que pode ser facilmente identificada nos ensinamentos das centenas de instrutores presentes nos mais diversos países, ainda que estes não o admitam. O estudante de religiões comparadas é capaz de perceber com clareza a grande influência que os ensinamentos herméticos exerceram em todas as religiões, tanto nas mortas quanto naquelas existentes em nossos dias, seja qual for o nome pelo qual são conhecidas. A analogia salta aos olhos, apesar dos pontos aparentemente contraditórios que os ensinamentos herméticos conseguem conciliar.


A obra de Hermes parece ter se voltado mais para semear a grande verdade – semente que germinou e se desenvolveu de tantas e tão estranhas formas – do que para fundar uma escola de filosofia que dominasse o pensamento do mundo. No entanto, a verdade original ensinada por esse Mestre se manteve intacta em sua pureza primitiva graças a um número reduzido de indivíduos de cada época que, recusando uma vasta quantidade de aficionados e estudantes medianos, seguiu o costume hermético e reservou seu conhecimento para os poucos aptos a compreendê-lo e dominá-lo. Tal conhecimento foi sendo transmitido de boca a boca entre esses poucos. Sempre existiram, em cada geração e nas várias nações, alguns iniciados que mantiveram viva a chama sagrada dos ensinamentos herméticos e que desejaram usar sua flama para acender as tochas menores do mundo profano, se a luz da verdade languidescia e nublava por sua negligência ou quando seu pavio se sujava com matérias estranhas. Continuamente, poucos foram os que cuidaram do altar da verdade, sobre o qual mantiveram ardendo a chama perpétua da Sabedoria. Foram pessoas que dedicaram a vida a esse trabalho de amor que o poeta descreveu nestas linhas:


“O let not the flame die out! Cherished age after age in its dark cavern —in its holy temples cherished. Fed by pure ministers of love— let not the flame die out!”1


Esses homens nunca buscaram obter a aprovação popular nem monopolizar uma legião de prosélitos. São indiferentes a essas coisas, pois sabem que, em cada geração, não há muitos com habilidade de receber a verdade, ou de reconhecê-la se esta lhes for apresentada. Eles “reservam a carne para os homens”, ao passo que os demais “dão leite às crianças”. Conservam suas pérolas de sabedoria para os poucos escolhidos capazes de apreciar seu valor e de levá-las em sua coroa, em vez de jogá-las aos porcos, que as sujariam e pisoteariam no lamaçal de seu chiqueiro. Esses indivíduos, porém, ainda não esqueceramos preceitos de Hermes acerca da transmissão de tais ensinamentos aos que estão preparados para recebê-los. A esse respeito, afirma O Caibalion: “Onde quer que estejam os passos do Mestre, ali os ouvidos daquele que está pronto para receber seus ensinamentos se abrem completamente”. E também: “Quando o ouvido é capaz de ouvir, então vêm os lábios que hão de enchê-lo com sabedoria”. No entanto, sua atitude habitual sempre esteve estritamente de acordo com outro aforisma, igualmente de O Caibalion, que diz: “Os lábios da Sabedoria permanecem fechados, exceto para os ouvidos capazes de compreender”.


Os ouvidos não dotados de competência para o entendimento foram os que criticaram essa atitude dos hermetistas e lamentaram publicamente nunca terem expressado de forma clara o verdadeiro espírito de seus ensinamentos, sem reservas ou reticências. Um olhar retrospectivo nas páginas da história, porém, demonstrará a sabedoria dos Mestres, que conheciam a loucura que era tentar ensinar ao mundo o que este não desejava receber e para o que não estava preparado. Os hermetistas nunca almejaram ser mártires – pelo contrário, eles se mantiveram reservados, silenciosos e sorridentes diante dos esforços de alguns que se imaginavam, em seu ardente entusiasmo, capazes de forçar uma raça de bárbaros a admitir verdades que só podem compreender os que avançaram muito no Caminho.


O espírito de perseguição ainda não desapareceu da Terra. Há certos ensinamentos herméticos que, se fossem divulgados, atrairiam para seus divulgadores grande ódio e o desprezo das multidões, as quais voltariam a gritar: “Crucificai-os!… Crucificai-os!”.


Nesta obra, tratamos de dar ao leitor uma ideia dos ensinamentos fundamentais de O Caibalion, indicando tudo que se refere aos princípios atuantes, sem, no entanto, abordá-los em detalhe; cabe a você o trabalho de examiná-los. Se for um verdadeiro estudante ou discípulo, os compreenderá e poderá aplicá-los; caso contrário, deverá se desenvolver, já que os ensinamentos herméticos não serão, aos seus ouvidos, nada além de “palavras, palavras, palavras”.


Os Três Iniciados
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CAPÍTULO I


A Filosofia Hermética


“Os lábios da Sabedoria permanecem fechados, exceto para os ouvidos capazes de compreender.”


O Caibalion


Do antigo Egito vieram os ensinamentos fundamentais e secretos que influenciaram profundamente os sistemas filosóficos de todos os povos e raças durante séculos. A pátria das pirâmides e da Esfinge foi o berço da Sabedoria Secreta e das doutrinas místicas. Todas as nações receberam dela seus ensinamentos esotéricos. Índia, Pérsia, Caldeia, Média, China, Japão, Assíria, as antigas Grécia e Roma e outros países não menos importantes se aproveitaram livremente das doutrinas formuladas pelos hierofantes e mestres da terra de Ísis, conhecimentos transmitidos apenas aos que estavam preparados para participar do oculto.


Também do antigo Egito vieram os grandes adeptos e mestres que ninguém jamais ultrapassou, raras vezes igualados nos séculos que se passaram desde os tempos do Grande Hermes. Aquele território foi a residência da Grande Loja das Fraternidades Místicas. Pelas portas de seu templo, entraram todos os neófitos que, mais tarde convertidos em Adeptos, Hierofantes e Mestres, se espalharam por todas as partes, levando consigo o precioso conhecimento de que dispunham e desejando compartilhá-lo com quem estivesse preparado para recebê-lo. Nenhum estudante de ocultismo pode deixar de reconhecer a grande dívida que tem para com aqueles veneráveis Mestres do Egito.


No entanto, um entre esses grandes adeptos foi proclamado “Mestre dos Mestres”. Esse homem – se é que se pode chamar de “homem” um ser como ele – nasceu e viveu no Egito na mais remota Antiguidade e foi conhecido pelo nome de Hermes Trismegisto. Pai da sabedoria, fundou a astrologia e descobriu a alquimia. Os detalhes de sua vida se perderam em virtude do imenso intervalo de tempo transcorrido desde então. A data de seu nascimento, em sua última encarnação neste planeta, é desconhecida em nossos dias, mas afirma-se que ele foi contemporâneo das mais antigas dinastias do Egito, bem antes de Moisés. As autoridades no assunto acreditam que ele foi contemporâneo de Abraão, e, em algumas das tradições judaicas, chega-se a afirmar que este obteve grande parte dos conhecimentos que possuía do próprio Hermes.


Muito depois de sua morte (diz a tradição que ele viveu trezentos anos), os egípcios fizeram dele um de seus deuses, sob o nome de Tot. Anos mais tarde, os gregos também o transformaram em um de seus deuses e o chamaram de “Hermes, o Deus da sabedoria”. Tanto os gregos como os egípcios reverenciaram sua memória durante séculos inteiros, denominando-o “inspirado dos deuses”, e acrescentando-lhe seu antigo nome, “Trismegisto”, que significa “três vezes grande”. Essas civilizações antigas o adoraram, e ele era sinônimo de “fonte de sabedoria”.


Ainda hoje usamos o termo hermético no sentido de “secreto”, “reservado”, e isso se deve ao fato de que os hermetistas sempre mantiveram rigorosamente o segredo de seus ensinamentos. Embora, naquela época, não se conhecesse o preceito de “não jogar pérolas aos porcos”, eles seguiram sua norma de conduta especial que lhes indicava “dar leite às crianças e carne aos homens”. Estas são máximas familiares a todos os leitores das escrituras bíblicas, mas que já haviam sido usadas muitos séculos antes da era cristã.


Tal política de disseminar cuidadosamente a verdade sempre caracterizou os hermetistas, até em nossos dias. Os ensinamentos herméticos estão presentes em todas as nações e religiões, mas nunca foram relacionados a um país em particular nem a uma seita religiosa específica. Isso se deve à prédica que os antigos instrutores fizeram para evitar que a Doutrina Secreta se cristalizasse em um credo. A sabedoria dessa medida salta aos olhos de todos os estudantes de história. O antigo ocultismo da Índia e da Pérsia se degenerou, e seus conhecimentos se perderam porque os instrutores se tornaram sacerdotes e misturaram a teologia com a filosofia, tendo como consequência imediata a perda de sua sabedoria, que acabou por se transformar em uma quantidade imensa de superstições religiosas, cultos, credos e deuses. O mesmo ocorreu com as doutrinas herméticas dos gnósticos cristãos, as quais se perderam na época de Constantino, que maculou a filosofia misturando-a com teologia. A Igreja cristã, portanto, ficou sem sua verdadeira essência e seu espírito, vendo-se obrigada a andar às cegas durante vários séculos, sem que até agora tenha encontrado seu caminho. Hoje, observa-se que a Igreja cristã está lutando mais uma vez para aproximar-se de seus antigos ensinamentos místicos.


No entanto, sempre existiram algumas almas que conservaram viva a chama, alimentando-a com cuidado e não permitindo que sua luz se apagasse. E, graças a esses firmes corações e essas mentes extraordinárias, ainda temos a verdade conosco. Esta, porém, não está nos livros. Foi transmitida do Mestre ao discípulo, do iniciado ao neófito, dos lábios aos ouvidos. Se alguma vez algo foi escrito sobre ela, seu significado foi cuidadosamente velado com termos de astrologia e química, de tal maneira que apenas os que detinham a chave podiam lê-lo corretamente. Isso se fez necessário a fim de evitar as perseguições dos teólogos da Idade Média, que lutavam contra a Doutrina Secreta com o fogo e a espada. Ainda hoje, é possível encontrar alguns livros valiosos de Filosofia Hermética, mas a maior parte deles se perdeu. No entanto, a Filosofia Hermética é a única chave mestra que pode abrir as portas a todos os ensinamentos ocultos.


Nos primeiros tempos, existia uma compilação de certas doutrinas herméticas que eram as bases fundamentais de toda a Doutrina Secreta e que haviam sido, até então, transmitidas do instrutor ao estudante. Essa coletânea de escritos ficou conhecida sob o nome de O Caibalion, cujo significado exato se perdeu ao longo dos séculos. No entanto, alguns, a quem tais máximas foram reveladas, as compreendem e sabem de sua existência. Seus preceitos nunca tinham sido registrados até agora. São, simplesmente, uma série de máximas e axiomas que logo eram explicados e ampliados pelos Iniciados, cujos ensinamentos constituem de fato os princípios básicos da “alquimia hermética”. Esta, ao contrário do que se crê, tem como base o domínio das forças mentais, mais do que o controle dos elementos materiais, a transmutação de uma classe de vibrações mentais em outras, além da transformação de um tipo de metal em outro. A lenda sobre a pedra filosofal, que transformava metais em ouro, era uma alegoria relacionada à Filosofia Hermética e compreendida pelos discípulos do verdadeiro hermetismo.


Nesta obra, convidamos o leitor a examinar os ensinamentos herméticos (assim como foram expostos em O Caibalion), explicados e ampliados por nós, humildes estudantes – que, embora levemos o título de Iniciados, somos, no entanto, meros discípulos aos pés de Hermes, o Mestre. Transcrevemos aqui muitas das máximas e dos preceitos de O Caibalion, acompanhados de explicações e comentários que – acreditamos – ajudarão a tornar esses ensinamentos mais compreensíveis aos homens modernos, sobretudo, tendo em conta que o texto original foi intencionalmente ocultado com termos obscuros e desconcertantes.


As máximas, os axiomas e os preceitos originais de O Caibalion aparecem destacados de forma clara. Esperamos que o leitor desta obra tire tanto proveito do estudo de suas páginas como o fizeram outros que passaram antes pelo mesmo caminho, o qual conduz o adepto desde os tempos de Hermes Trismegisto, o Mestre dos Mestres, o Três Vezes Grande, até hoje.


Diz O Caibalion:


Onde quer que estejam os passos do Mestre,
ali os ouvidos daquele que está pronto para receber seus ensinamentos se
abrem completamente.
Quando o ouvido é capaz de ouvir,
então vêm os lábios que hão de enchê-lo com sabedoria.


Conforme indicado, este livro só atrairá a atenção daqueles que estão preparados para recebê-lo. E, reciprocamente, quando o estudante estiver pronto para receber a verdade, estas páginas chegarão a ele. O Princípio Hermético de Causa e Efeito, em seu aspecto de “lei de atração”, conduzirá os ouvidos aos lábios e o livro ao discípulo.
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CAPÍTULO II


Os sete Princípios Herméticos


“Os princípios da verdade são sete; aquele que compreende isso perfeitamente possui a chave mágica diante da qual todas as portas do Templo se abrirão por completo.”


O Caibalion


Os sete princípios nos quais se baseia a Filosofia Hermética são os seguintes:




	O Princípio do Mentalismo;


	O Princípio de Correspondência;


	O Princípio de Vibração;


	O Princípio de Polaridade;


	O Princípio do Ritmo;


	O Princípio de Causa e Efeito;


	O Princípio de Geração.





1. O Princípio do Mentalismo


“O TODO é Mente; o Universo é mental.”


O Caibalion


Este princípio encerra a verdade de que “tudo é mente” e explica que o TODO (a realidade substancial oculta por trás de todas as manifestações e aparências que conhecemos sob os nomes de “universo material”, “fenômenos da vida”, “matéria”, “energia” etc., e, em uma palavra, tudo que é sensível a nossos sentidos materiais) é espírito. Este, em si mesmo, é incognoscível e indefinível, mas pode ser considerado uma mente viva, infinita e universal. Além disso, este princípio torna claro que todo o mundo fenomênico ou Universo é uma criação mental do TODO, em cuja mente vivemos, movemo-nos e temos nosso ser.


Ao estabelecer a natureza mental do Universo, o Princípio do Mentalismo expõe os vários fenômenos mentais e psíquicos que tanto despertam a atenção pública e que, sem tal explicação, não são compreensíveis e desafiam todas as hipóteses científicas. A compreensão do Princípio do Mentalismo habilita o indivíduo a realizar e conhecer a lei que rege o universo mental, aplicando-a ao seu bem-estar e desenvolvimento. O estudante da Filosofia Hermética pode empregar conscientemente as grandes leis mentais, em vez de utilizá-las por casualidade ou ser usado por elas. Sendo detentor da chave mestra, o discípulo pode abrir as portas do Templo do conhecimento mental e psíquico e nele entrar com liberdade e inteligência.


Este princípio explana a verdadeira natureza da energia, da força e da matéria, e como e por que todas estão subordinadas ao domínio da mente. Um dos antigos mestres escreveu, muito tempo atrás: “Aquele que compreender a verdade de que o Universo é mental estará muito avançado no caminho do adepto”. Tais palavras são tão verdadeiras hoje quanto o eram quando foram escritas. Sem essa chave mestra, a maestria é impossível, e o estudante que não a possuir chamará em vão à porta do Templo.


2. O Princípio de Correspondência


“Como em cima é embaixo; como embaixo é em cima.”


O Caibalion


Este princípio encerra a verdade de que sempre existe certa correspondência entre as leis e os fenômenos dos vários estados do ser e da vida. O antiquíssimo axioma hermético se refere precisamente a isso, afirmando: “Como em cima é embaixo; como embaixo é em cima”. A compreensão do Princípio de Correspondência oferece a chave para resolver muitos dos mais obscuros problemas e paradoxos dos misteriosos segredos da Natureza. Há muitos planos que desconhecemos, mas, quando lhes aplicamos esta lei de correspondência, aquilo que de outra maneira nos seria incompreensível se torna claro à nossa consciência.


O Princípio de Correspondência tem aplicação universal nos diversos planos do Cosmos – mental, material ou espiritual. É uma lei universal. Os antigos hermetistas consideravam esse princípio um dos mais importantes auxiliares da mente, por meio do qual se podem remover os obstáculos que nos ocultam da vista o desconhecido. Sua aplicação pode rasgar um pouco o Véu de Ísis, de tal maneira que nos permita ver, em parte, as feições da deusa. Assim como deter os princípios da geometria habilita o homem para medir o diâmetro, a órbita e o movimento das estrelas mais distantes enquanto permanece sentado em seu observatório, o conhecimento do Princípio de Correspondência permite-lhe raciocinar inteligentemente do conhecido ao desconhecido. Ao estudar a mônada,2
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